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INTRODUÇÃO: No sistema do capitalismo bio cognitivo, no qual a nossa sociedade está
estruturada, o trabalho é caracterizado por longas jornadas de trabalho e altas exigências
cognitivas, levando o adoecimento físico e mental aos(as) trabalhadores(as). Na indústria
alimentar, a pressão pela produtividade e qualidade das refeições causam estresses nos
manipuladores de alimentos, além de elevar os riscos de Doenças e Agravos Relacionados
ao Trabalho (Dart), levando a ocupação de cozinheiro para entre as com maior incidência
de  Ler/Dort.  OBJETIVOS:  Analisar  o  perfil  de  morbidade  das  Doenças  e  Agravos
Relacionados ao Trabalho  entre trabalhadores(as) cozinheiros(as), no Brasil, durante o
período  de  2012  a  2022.  METODOLOGIA:  Trata-se  de  um  estudo  descritivo
desenvolvido a partir da coleta de dados secundários das Dart de notificação compulsória
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação no período de 2012 a 2022 no
Brasil.  Utilizou-se  análise  descritiva  a  partir  do  cálculo  das  frequências  absoluta  e
relativa para as seguintes variáveis: sexo, faixa etária, raça/cor e a família da ocupação.
RESULTADOS: No Distrito Federal, de 2012 a 2022, foram notificados 24.102 casos de
Dart, entre eles 373 dos casos ocorreram com os(as) profissionais da cozinha, incluindo
356  cozinheiros(as)  gerais,  15  dos  serviços  domésticos  e  2  deles  cozinheiros(as)
hospitalares. A maioria dos incidentes ocorreu em homens (55,23%) e a raça/ cor dos
pacientes foi ignorada em grande parte das notificações (177 casos), mas em 135 dos
casos, os pacientes eram considerados pardos, amarelos(1), brancos(47), indígenas(1) e
pretos(12).  A  faixa  etária  mais  afetada  foi  a  de  20  a  29  anos,  com 112  registros.
CONCLUSÃO: É de suma importância a implementação de políticas públicas sociais e de
saúde,  além da  estruturação  de  ações  para  prevenir  às  Dart  entre  cozinheiros(as),
considerando  as  diretrizes  da  Política  Nacional  de  Saúde  do  Trabalhador  e  da
Trabalhadora do Sistema Único de Saúde.
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